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RESUMO:
A homeopatia é um método terapêutico baseado na lei natural de cura que visa à individualização
dos sintomas e tem o objetivo de estimular a reação orgânica no sentido da cura. Por oferecer
muitos benefícios à saúde, a homeopatia constitui uma das formas de tratamento que mais se
expandem no mundo. Consequentemente, esta realidade vem promovendo um aumento
significativo no consumo de medicamentos homeopáticos. Com o objetivo de avaliar o
conhecimento dos usuários de medicamentos sobre o tratamento homeopático e identificar
fatores interferentes neste tratamento, foi realizada uma pesquisa em farmácias homeopáticas
de Curitiba-PR utilizando um instrumento de avaliação composto de 20 questões diretas
formuladas de acordo com a literatura revisada. Antes de responderem às questões, os usuários
de medicamentos homeopáticos leram e assinaram um Termo de Consentimento Livre e
Esclarecido.  O resultado da pesquisa demonstrou um problema que já é comum na alopatia:
a automedicação. Assim, a prática da atenção farmacêutica é indispensável também na
homeopatia, pois a falta de informação sobre este método terapêutico considerado inofensivo
por muitos, pode comprometer a saúde de quem utiliza estes medicamentos sem prescrição
médica.
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ABSTRACT:
Homeopathy is a therapeutic method based on the natural law of cure that aims the symptoms
individualization and has the objective of stimulate the organic reaction towards the cure. Because
it offers many benefits to health, homeopathy is one of the treatment forms that most expand in
the world. Therefore, this fact promotes a significant enlargement on the homeopathic medicine
consumption. With the objective to evaluate the knowledge about the medicine users on the
homeopathic treatment and identify some factors which interfere on this treatment, an investigation
was developed in homeopathic pharmacies in Curitiba-PR using an evaluation composed by 20
direct questions formulated in accordance with the revised literature. The patients have read
and signed a Term of Free and Clarified Assent before answering the questions. The result of
this research showed a problem that already is common in the alopathy: the self medication.
Thus, the pharmaceutical care practice is indispensable also in the homeopathy, considering
that the lack of information on this therapeutic method considered harmless for many people,
may compromise the health of whom are users of these medicines without medical prescription.
Keywords: pharmaceutical care, homeopathy.
1. INTRODUÇÃO
Pelas mãos de Christian Friedrich Samuel Hahnemann, em 1796, a homeopatia iniciou-
se como método terapêutico baseado na similitude e observação clínica que usa a
individualização dos sintomas como sua principal fonte de conhecimento. Através de princípios
próprios, a homeopatia avalia e cuida da saúde do homem e também dos animais. Possui
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uma filosofia onde o conceito de saúde é amplo, as enfermidades são profundas e a cura
envolve a melhora de todos os sintomas do paciente. É baseada na experiência e medida
pelos resultados onde reside sua principal força. Médicos não homeopatas e cientistas das
mais variadas áreas têm demonstrado mais interesse em saber como a homeopatia funciona
e o que ela tem a oferecer aos pacientes (ROSENBAUM, 2005).
A homeopatia utiliza em sua terapêutica drogas naturais de origem vegetal, mineral e
animal. Porém, neste caso o natural não quer dizer isento de efeitos adversos. O medicamento
homeopático age por estímulo ao processo natural de cura do organismo e embora seja seguro
quando utilizado sob supervisão médica, eles apresentam efeitos adversos como qualquer
outro medicamento. Porém, assim como na alopatia, a automedicação é um ato perigoso
também na homeopatia e muitas vezes ineficaz. (KOSSAK-ROMANACH, 1984; ROSENBAUM,
2005).
A responsabilidade pelos medicamentos homeopáticos recaiu sobre o farmacêutico
que deve dominar aspectos técnicos e promover a atenção farmacêutica. Com isso, os
componentes técnicos e humanísticos se harmonizam em torno do paciente com o objetivo de
garantir um tratamento efetivo e seguro.  (VITHOULKAS, 1980; FONTES, 2001).
A homeopatia vem sendo adotada cada vez mais por médicos e pacientes.   Diante
desta realidade, qual a compreensão sobre este método terapêutico pelo usuário de
medicamentos? A automedicação é considerada uma prática segura por este usuário? Há
conhecimento sobre os fatores que podem interferir no tratamento? Por meio da referida
pesquisa buscou-se detectar problemas relacionados com medicamentos homeopáticos
visando qualificar a dispensação destes medicamentos.
2. MATERIAL E MÉTODOS
Para o presente trabalho, foi realizada uma pesquisa com usuários de medicamentos
em farmácias homeopáticas do Município de Curitiba no Estado do Paraná.
Foi elaborado um instrumento de avaliação composto de 20 questões diretas
formuladas de acordo com a literatura revisada.
O projeto de pesquisa foi submetido ao CEP (Comitê de Ética em Pesquisa) da
Universidade Federal do Paraná e a pesquisa foi realizada no período de setembro de 2008 a
dezembro de 2008.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com base na pesquisa realizada, constatou-se que pessoas do sexo feminino com
idade acima de 40 anos são as que mais utilizam medicamentos homeopáticos. O Gráfico 1,
apresenta a relação proporcional entre pessoas do sexo masculino e feminino que utilizam
medicamentos homeopáticos e o Gráfico 2, apresenta a faixa etária das pessoas que utilizam
estes medicamentos.
Gráfico 1 - Distribuição conforme o sexo.
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Gráfico 2 - Distribuição conforme a idade.
Entre os usuários participantes da pesquisa, 52% ficaram sabendo sobre o tratamento
homeopático através de médicos, 42% por amigos e parentes, 12% através de farmacêuticos
e 2% através de jornais e revistas. A Tabela 1 expressa os motivos pelos quais os usuários
buscaram o tratamento homeopático, onde a resposta que prevaleceu foi por ser um tratamento
natural com 72% seguida da resposta por não ter efeitos adversos com 40%.
Do total de usuários que responderam o instrumento de avaliação, 12% eram sensíveis
à lactose e 52% apresentavam alguma doença crônica sendo que entre eles 34% tinham
rinite, 14% hipertensão, 6% depressão, 2% diabetes. Dos 36% de usuários que seguiam outros
tratamentos, 18% faziam tratamento odontológico, 8% dermatológico, 8% faziam acupuntura,
6% utilizavam florais, 6% faziam fisioterapia, 4% psicoterapia e 4% utilizavam fitoterápicos.
Apenas 8% dos usuários costumavam usar produtos a base de cânfora ou com odores
fortes.
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Como pode ser observado no Gráfico 3, dos medicamentos homeopáticos utilizados
pelos usuários participantes da pesquisa, prevaleceu com 72% os que foram indicados por
médicos.
Gráfico 3 - Distribuição dos indicadores dos medicamentos.
Conforme o Gráfico 4, do total de usuários que participaram da pesquisa, 74% estavam
dando continuidade ao tratamento.
Gráfico 4 - Distribuição da fase de tratamento.
Dos 74% de usuários que estavam dando continuidade ao tratamento homeopático,
100% estavam se sentindo melhor; 62,2% indicavam o medicamento que estavam utilizando
para outras pessoas; 8,1% repetiam a receita por conta própria e 10,8% suspendiam a
medicação por conta própria.
Marcantemente entre estes usuários 91,9% costumavam conferir o rótulo do
medicamento com a receita.
Verifica-se na Tabela 3 que do total de usuários que estavam dando continuidade ao
tratamento, predominou com 67,5% os que ligavam para o médico em caso de dúvida.
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As formas farmacêuticas utilizadas pelos usuários que continuavam o tratamento
homeopático podem ser observadas no Gráfico 5 onde os que utilizavam concomitantemente
gotas e dose única predominaram com 37%.
Gráfico 5 - Distribuição das formas farmacêuticas utilizadas.
De acordo com a forma de utilização dos medicamentos homeopáticos pelos usuários,
predominantemente 83,8% destes agitavam o frasco do medicamento na forma líquida antes
de utilizar, conforme pode ser observado na Tabela 4.
Tabela 4 - Distribuição das formas de utilização dos medicamentos homeopáticos.
Dos 67% de usuários que utilizavam medicamentos em dose única, os que tomavam
em jejum prevaleceram com 48% como pode ser verificado no Gráfico 6.
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Gráfico 6 – Distribuição do período de utilização dos medicamentos em dose única.
Pela Tabela 5, pode-se observar que entre as dificuldades encontradas na utilização
de medicamentos homeopáticos pelos usuários, a dificuldade com os horários foi a mais
freqüente com 16,2%.
Quanto à conservação dos medicamentos homeopáticos pelos usuários que
responderam esta questão, observa-se na Tabela 6 que a quantidade de usuários que
guardavam o medicamento próximo de aparelhos que emitiam radiação prevaleceu com 6%.
4. CONCLUSÃO
O perfil dos usuários de medicamentos homeopáticos participantes da pesquisa foi
representado como sendo a maioria formada por mulheres acima de 40 anos. Segundo BENEZ
(1999), geralmente as mulheres apresentam um estado de enfermidade crônica necessitando
de consultas periódicas para avaliações do estado geral, apesar da cura de alguns sintomas
locais.
A pesquisa mostrou que na mídia são escassas as referências à homeopatia. Para
ROSENBAUM (2005), a explicação para a baixa visibilidade da homeopatia é a omissão crônica
do seu verdadeiro alcance.
Diante das informações levantadas observou-se que na homeopatia também há uma
tendência à automedicação. Isso decorre da visão distorcida de que a homeopatia é um
tratamento inofensivo à saúde. A falta de conhecimento sobre os efeitos que o medicamento
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homeopático não prescrito pode provocar no organismo é o principal motivo que leva a
automedicação e ao aumento da freqüência com que as pessoas indicavam seus próprios
medicamentos a outras pessoas. Com isso, torna-se clara a necessidade da intervenção do
farmacêutico diante deste problema. O paciente deve ser orientado que a mesma doença
nem sempre é tratada com o mesmo medicamento e que sem a avaliação do seu estado geral
pelo médico homeopata, o medicamento pode causar sintomas que podem comprometer a
sua saúde.
Foram identificados fatores que poderiam comprometer o tratamento homeopático
como alguns hábitos dos usuários, a utilização e conservação dos medicamentos, a prática de
outras terapias e doenças que necessitam ser tratadas com outros medicamentos. Mais da
metade dos usuários apresentou alguma doença crônica, tornando-se indispensável o
acompanhamento feito pelo farmacêutico.
Houve maior dificuldade com horários nos casos em que os usuários utilizaram mais
de uma forma farmacêutica. Nenhum dos usuários sensíveis à lactose utilizou comprimido,
assim como nenhum dos usuários diabéticos utilizou glóbulos. Este resultado refletiu a
preocupação do médico homeopata em levar em consideração não somente todos os sintomas,
mas também todas as doenças apresentadas pelo paciente e nem sempre relatadas por este.
  Refletindo diante dos resultados, constatou-se a importância da atenção farmacêutica
na homeopatia e a necessidade do farmacêutico ter uma postura frente aos problemas
detectados decorrentes da falta de informação sobre o tratamento homeopático.
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